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Estado de Hão Pauto , 

Erradicação total de „ _ _ . ^ . „ • . * 
plantas cítricas em APROVEITAMENTO TURÍSTICO 
município paulista . f i i i k / i p i i r i> ^ 
propriedades, contaminadas - pelo DAS MARGENS DE REPRESAS 
S f f i t o " ^ As^làrgas margens das Usinas do a implantação e desenvolvimento M í d f S S t a ^ S p ^ r L S ^ e t ê a U P a r a

q n a o a ™ " £ P ^ - * » . a Ion-
nela defesa vWeta l pm'no«r. Fs- S Í ? S J i e t e > Paranapanema, .go prazo,, a maiona da população 
tedo) dTtermfnou t erraSLcãõ P a r a l ^ a , ' . p , f d<> e Paraná, poderão seja,constituída por elementos des-
írSÍV U ^ ^ J T Í ™ ? 0 ^ * . • ser utilizadas ,em breve para re- vinculados, das obras de construção total das plantas cítricas existentes 
naquele município. . ' 

O elevadc graií de 'contaminação 
ali constatado não mais permitiu a 
manutenção ao critério anterior
mente adotado, que consistia . na 

creio, turístico e prática, de espor
tes. 

A> possibilidade de estudos a res
peito ja foi colocada em discussão, 
uma vez que tais usinas, natural-

erradicação apenas da propriedade. m e n t e > ^ e x t e n sã ° _ d a . s águas re-
infestada e das plantas situadas 
dentro de um raio de mil metros, 
uma vez que esse critério> deixou dé 
oferecer o necessário controle con
tra a praga. 

A incineração determinada será 
total, compreendendo viveiros, po
mares ou"; pequenas plantações • em 
quintais, não só da área rural como 
urbana, ficando proibida a forma
ção de novos viveiros e do cultivo 
de qualquer planta cítrica em todo 
o município de Tupi Paulista. 

presadas, posuem atrativos sufici
entes para aquele objetivo. Obser-
vá-se que o passo inicial para tal 
projeto já foi dado pelas Centrais 
Elétricas de São Paulo enT xazão 
da grande concentração humana 
consequente da construção da Usi 
na da Ilha Solteira. A l i foi plane
jada e construída uma cidade para 

da Usina após o. seu término e a c i 
dade permaneça como centro ur
bano dé características e espírito 
comunitário próprios. 

O projeto apenas ideado da ut i 
lização turísticas é„ recreativa das 
enormes áreas marginais- das usi-

«has do Estado de São Paulo par
te do objetivo da Iha_ ' Solteira. 
Tem a apoio da. Secretaria de Cu l 
tura, Esportes e Turismo do Esta
do, desse modo poderão ser apro
veitadas as margens da.Usina Pro-„ 
missão,' Usina Ibitinga, Usina Ál
varo Souza Lama, Usina Barra Bo
nita,, Usina Armando de Sales de 

abrigar uma população de 12 mi l ^nvkrTvsimiZÏÏ Usina Ora-
trabaihadores. ou 40 mil pessoas, ^^;Tj^^^X>%^i 

inclusive dependentes. Nesse local 
a CESP está" propiciando, também, 

AUTORIDADES MUNICIPAIS 
Tratando junto, ao governador Bandeirantes,, sendo encaminhados CESF 

Usina Lucas' Nogueira Garcez, Usi
na Xavahtes, Usina Armando A . 

• Laydner e Usina Jaguari. -Aeredi-
' ta-se que tal projeto é de interes

se de grandes núcleos populacio-
FVTVT T*AT,ÁnTO' nais em cujos municípios se esten-
cjiii. í ' i " - ^ ^ d e 0, complexo hidrelétrico da 

SÃO SEBASTIÃO ; . . 
(Conclusão da l.a-y 

PAM, dará esclarecimentos sobre ' 
Fundos Federais e a participação 
dos Municípios nessas receitas, ar
recadas' pela União. Exposição e 
debates sobre Aplicação dos Recur
sos, Municipais no setor de Educã-
çãOi pela ' profa. Clementina De 
Ambrosis, terá inícid às 11 horas. A 
tarde, 16 horas o Secretário do T u 
rismo, Paulo Pestana, fará uma ex
posição e; logo a seguir, será rea
lizada a. sessão de encerramento, 
com a entrega de certificados aos 
participantes. ' 

Os 'municípios que participarão, 
do encontro serão: Jambeiro; P a 
raibuna; Santa Branca;~Nàtividade 
da Serra; São Luís do Paraitinga; 
Lagoinha; São Sebastião; Caragua
tatuba; Ilha Bela; Ubatuba e Gua
rujá. 

Paralelamente ,aoa debates téc
nicos feitos pelos assessores da Se
cretaria • do Interior,, técnicos de 
órgãos, e secretarias de Estado, co-
mo PESB —/Fomento Estadual de 
Saneamento Básico, F E C E — F u n 
do Estadual de Construções Escola
res, Secretaria dos Transportes, 
Secretaria de Obras e Secretaria da 
Fazenda, participarão da reunião, 
durante a qual prestarão esclare
cimentos sobre os problemas espe
cíficos de suas pastas que foram 
levantados pelos municípios pre- ' 
sentes. 

Abreu Sodrc dé problemas relacio
nados com seus respectivos muni
cípios, estiveram no Palácio, dos 

SECRETÁRIO J Á 

MELHOR MAS NÃO 

PODE VIAJAR 

O secretário Félieio Castellano, 
acidentado quando viajava de au
tomóvel na estrada de Capão Bo
nito, recebeu alta ontem e já se-
encontra em sua residência, fora 
de perigo. Por recomendação mé
dica, contudo, o titular da pasta 

Promoção Social não acompa-

pelo sr. Antonio Holanda de Fre i 
tas, sub-chefe da Casa Civ i l para 
Assuntos- dos Municípios,, os srs. 
Massaharu Matsubara, prefeito de 
Bastos; 'Antonio Bernabé, prefeito 
de Bilac; Miguel Moitinho, prefeito 
de Castilho; Hélio Beolchi-, vice-pre-
feito de Cedral; Alcides, de Nadai, 
prefeito de Cerqüilho; Mário^ dé, 
Felício, prefeito de Colina;' Domin
gos Lucatti, prefeito de íracemá-
polis; Ilydio Pedrosa, prefeito de 
Luiz Antônio; Ernesto Daun, pre
feito de Lupércio; José Geraldo So
brinho, prefeito de Nova Indepen
dência; Vai l Justiniano Toledo, 
presidente da Câmara, de Paragua-" 
çú Paulista; Goerghe Popescu, pre
feito e Alfredo Fortino, presidente 
da Câmara, de Perüíbe, Jesuino Bu i , 
prefeito de Salto; Arlindo Bergamo, nhará o governador Abreu Sodré, 

hoje, a São Manuel, e, sábado, a prefeito de Taguaí, Adhémar M i l a -
Ribeirão Preto. ni , 'prefeito de Taiuva. 

REGIMENTO INTERNO 

TRIBUNAL DE° JUSTIÇA 
Acha-se à venda,' na I M P R E N S A O F I C I A L , à R u a 
da Moóca, 1921,.o "Regimento Interno do Tr ibuna l 
de J u tiça do Estado de São Paulo " (Consolidação) 

EXEMPLAR Cr$ 0,70 
— B-10 — 

TURISMO POPULAR EM 
CAMPOS DO JORDÃO 

. A exemplo do que existe nos 
grandes, centros turísticos, do mun
do, como Suiça, Itália, França (na 
Europa), e também nas regiões 
"montanhosas dos- Estados, Unidos, 
está a Secretaria de-Cultura, Espor
tes e Turismo do Estado, empenha
da na instalação dos pitorescos e 
divertidos mini-féricos, que ' são y 

realmente uma das mais populares 
atrações dos turistas, adultos e 
crianças, que preferem pas _tr suas 
férias contemplando as maravilho
sas paisagens, e se revigorando com 
o ar puro e tonificante das monta--
nhãs. 

lhcres possibilidades de manter du
rante o ano inteiro um mini-feri
ço em funcionamento. Não há na
tureza mais propícia para êsse,gê-
nero dè diversões. 

Ó QUE Ê, O MINI-FÉRICO 
É a versão mais eficiente, racio

nal, econômica e atraente da trans
porte aéreo através de cabo de aço. 
Mais seguro e tranquilizador do que 
uma viagem de avião, o mini-féri-
co proporciona; praticamente, a 
mesma sensação, sem o mínimo de 
risco, e com capacidade de trans
portar centenas de pessoas ao mes-

Oampos de Jordão, já proclama- - ? 1 0 tempo. Sua ; instalação é rela--
da a Suiça Brasileira, graças à in i 
ciativa daquela Secretaria, s terá 
dentro em breve funcionando o- seu 
mini-férico, que será bem mais 
moderno e terá maiores proporções 
do que o velho e tradicional bondi-
nhq do Pão de Açúcar, no Rio d*e 
Janeira O mini-férico, pelo pano
rama que oferece aos usuários,, as. 
sensações que desperta ao trans
por abismos imensos, ligando mon
tanhas umas às outras, pelo todo, 
é sempre a maior atração do tu
rismo nas estâncias que oferecem 
possibilidades para a sua instala
rão. Nenhuma outra cidade topo
gráfica, clima e proximidade dos 
maiores centros urbanos do país, 
tem,- como Campos do Jordão, me-

tivamente simples, mesmo porque, 
não se trata de~* nenhuma inova
ção— já existe em funcionamen
to há eêrca de 10O anos, em núme
ro considerável, nos Alpes, nos Es
tados Unidos, ̂  em países diversos 
em que há o turismo de montanha 
sern a ocorrência de acidentes em 
número verificável. 

Dentro de pouco tempo, teremos 
em Campos âo> Jordão o primeiro 
mini-férico brasileiro em grande 
extensão; o que significa auspicio
sa- iniciativa do governo paulista 
em proporcionar' aos turistas per
tencentes às classes populares uma 
oportunidade de se divertir sem 
grande dispêndio de dinheiro,, e tão 
bem quanto os mais afortunados. 
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DECRETO N. 52.468, DE 16 D E JUNHO DE 1970 
Subordina o Instituto «Oscar Freire» à Secretaria da Justiça, para os fins do , 

Decreto 47.838, de 1967 

ROBERTO COSTA D E A B R E U SODRÉ, GOVER11ADOR DO ESTA
DO D E SÂO PAULO, no uso de suas atribuições legais, 

Decreta: 
Artigo l.o — O Instituto Oscar Freire, entidade autárquica, nos termos 

do Decreto-lei n. 237, de 30 de abril de 1970, passa a subordinar-se à Secretaria da 
Justiça para os efeitos do Decreto 47.838, de 21-3-1967. 

Artigo l.o — Este decreto entrará em vigor na data da sua publicação. 
Palácio dos Bandeirantes, 16 de' junho de '1970. 

ROBERTO COSTA D E A B R E U SODRÊ' 
Hely Lopes Meirelles, Secretário da Justiça 

Publicado nâ Casa Civil, aos 16 de junho de 1970 
~ ' Imaculada Viola, Responsável pelo S .N .A . 

DECRETO N. 53.469, DE 16 DE JUNHO D E IMO 
Dispõe sobre a integração do Colégio Estadual «Prof. Fidelino de Figueiredo» na 
rede comum de estabelecimentos de ensino secundário e normal e dá providências 

correlatas 
ROBERTO COSTA D E A B R E U SODRÉ, GOVERNADOR DO ESTA

DO DE SAO PAULO, . usando de suas atribuições legais, e 

Considerando que, por decreto de 30 de janeiro do corrente ano, o 
Colégio Estadual «Prof. Fidelino de Figueiredo» foi desvinculado da Faculdade de 
Filosofia, da Universidade de São Paulo; 

Considerando a conveniência de se proceder à integração desse Colé
gio da rede comum de estabelecimento de ensino secundário e normal; 

Considerando, finalmente, a necessidade de ressalvar a situação dos 
alunos que iniciaram seus cursas no regime especial que vigorava no referido es
tabelecimento, , o ' 

- ^ 

Decreta: 

Artigo 1.0 — O Colégio Estadual «Prof. Fidelino de Figueiredo» passa 
a. integrar a rede comum de estabelecimentos de ensino secundário e normal, man
tidos pelo Estado e subordinados .ao Departamento Regional de Edueáeão.da Gran
de Sao Paulo. 

Artigo 2.o — Os alunos que iniciaram os cursos mantidos pelo estabe
lecimento, em regime especial, deverão prosseguir neste .regime até sua conclusão. 

§ l i O — Fica aprovado p «Regime de Avaliação e Promoção», em ane
xo, que regula a situação prevista neste artigo. 

§ 2.o — No ano letivo de 1971 os cursos serão iniciados nò regime das 
Normas Regimentais aprovadas pelo Decreto n. 47.404, dç 19 de dezembro de 1966. 

Artigo 3.o— Ficam prorrogados atë 31 de dezembro de 1970 os afasta
mentos dos professores efetivos do ensino secundário e normal que ora prestara 
serviços junto ao Colégio. Estadual «Prof..Fidelino Figueiredo». 

Parágrafo--único — A partir de 1971, ó corpo docente do Colégio Esta
dual «Prof. Fidelino Figueiredo» será constituído de professores lotados no esta
belecimento e professores admitidos no regime de aulas excedentes. 

Artigo 4.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação» 
Palácio dos Bandeirantes, 16 de junho de 1970 

ROBERTO COSTA D E A B R E U SODRÉ 
Hely Lopes Meirelles, Secretário, da justiça, respondendo pelo 
expediente da "Secretaria da Educação 

Publicado na Casa Civil,-aos 16 de junlio.de 1970 ' 
imaculada Viola, Responsável pelo S .N .A . 

A N E X O A QUE SE R E F E R E O § 1.° DO ARTIGO 2.° 
DO D E C R E T O N. 52.469, .DE 16:6-70 

Regime de Avaliação e Promoção 

Artigo l.o — O ano letivo será dividido em quatro bimestres, corres
pondendo a cada um deles uma nota de aproveitamento. 

•g Artigo 2.o — A nota de aproveitamento a que se refere o artigo! anterior 
será a.resultante da média ponderada dos diversos instrumentos dé avaliação apli
cados em cada bimestre. . 7 . , 

§ l.o -— Os instrumentos de avaliação, bem como seus respectivos pesos, 
serão determinados pelos professares e coordenadores de eurso, no primeiro Con
selho de Classe' de cada bimestre. * • 

§2.o — Entre os instrumentos de avaliação constará obrigatoriamente, 
pelo menos, uma. prova de avaliação. 

§ 3o — As provas de aváiação SCTIO marcadas com antecedência mí
nima de cifico dias. / .. 

Artigo 3.0 — A nota final de aproveitamento será a média aritmética 
simptes das notas-bimestrais de aproveitamento. 

_ Artigo 4.0 — Cossiderar-se-á aprovado, na respectiva disciplina, o a lu
no que obtiver nota final de aproveitamento igual ou superior a sete. 

' Artigo 5.0 — O aluno que. não conseguir aprovação nos termos do ar t i 
go anterior deverá submeter-se.a exame final, na, respectiva disciplina, ressalvado 
0 disposto no artigo 10. • , . 
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